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SON foi provavelmente devidíi à jíosieão em fine se 

deu o dessecameiito do animal, mas também iim pou­

co de exagero da própria autora ao desenhar a emat-

f!;iiun,'ão. Em ontro trahallio, IÍICHAHDSOX (1!K);) : 

tl 75 ) fifíura o télsoii eoiit IEMI menos aeeiitnado truii-

Camento, jiois estava a trabaJiuir. ecnuo eia própria 

âÍ2: " i i i aleciiol" para fazer a redeKeri<;ão de .4. 

ãcprcssiis p explica cpie o leve t runeamen t j é devi­

do so dobrfníieuto das pai'ede,s laterais para baixo 

c para dentro. Coneordainos plenamente eom isso 

110 iiaeítuk) das variações intraespeeífit-as. Assim 

sendo, podemos confirmar as palavras de SAY, (juaii-

do diz que o télson atenna-se para nm ponto obtu­

so, mas podemos também eanfirmar as de R K H A R D -

SON (lí)OÍ>:177) ()naiKlo d iz : " o ápice do télson apa-

reee um poueu t r u n e a d o " . Expliea-se este fato em 

vir tude de em um ine^iiuo lote de animais dessa 

espéeie aparecerem extremidades telsônicas com le-

^ e t runcamentü e também eom variaçiões até o ápiee 

obtuso. Como ,iá dissemos anter iormente, não deve 

ser este um dos motivos pa ra a instituit-ão de espé­

cies diferentes, no caso do jíênero Ancinus Milue 

Edwards , 1840, pois trata-se de uma variação int ra-

I
específica. 

I 
I Depois de termos estudado minuciosamente o.s 

então Ancinus gmnulatus Holmes & Gay, 1909, e 

Ancinu$ hi-asüiensis Castro, 1959, e termos com­

parado eom Ancinus deprcssus (Say, 1818), dedu­

zimos que as vár ias diferenças aventadas pelos au­

tores para a instituição de espécies diferentes desta, 

ou são diferenças cp\e se observam dentro de um 

mesmo lote, como variações intraespecífieas, ou fi­

guras não correspondentes ao orifrinal ou a inda in­

terpretações errôneas. São. por tanto , as três pre­

tendidas espécies, ua realidade, uma única. O nome 

[de prior idade é AíiciHífs^epressiíS (Say, 1818). 

GEX. BATHYCOPEA T A T T E R S A L L , 1906 

Espécie tipO: Baihycopca (tjphlopn Tattersali , 

|190C. Fish. Ireland Seieiit. Invest. 1904-05. App . 

[I p . 12. pi. n i fifís. 1-13 

Bathycopea Tattersali , 1906. Fish. Ireland 

iSeient. Invest. 1904-05. App. II p. 12. pi. TII fijís. 

[ l -13. — LoYOLA K Sii.VA, 19G7, Ciência e Cul tura . 

19(2) MG. 

Diafjnosfí: O corpo é alarfíudo, oval e depri­

mido. A cabeça fnsionada com o primeiro segmen-

to torácieo e sem sutnra no meio terfíal; anterior-

ment<s tem as mai-jícns alartradas, de aspecto alifor-

me. O i-pístoma é estreito. O primeiro artículo do 

j>c(in))eiik; da primeira antciia não é projetado an­

teriormente. O endite interno da primeira maxila 

é degenerado. A segunda maxila é composta de três 

lobos. O maxílipede é cnrtu, alargado ma.s de palpo 

desenvolvido. Os epímeros torácicos são expandidos 

lateralmente. O primeiro segmento do abdômen é 

art iculado com o télson. Xo primeiro sígmento do 

abdômen há em cada lado duas suturas , sendo o 

par anter ior muito reduzido e o posterior bem de­

senvolvido mas sem se ligarem no centro tergal. O 

primeiro pleoniío do primeiro segmento do abdô­

men é incompleto. O primeiro pleópode é biramo.so. 

O exopodito do terceiro pleópode é biarticulado, O 

basipodito do urópode é expandido lateralmente e 

em seu ângulo externo está art iculado mu único 

ramo (pie é o exopodito. 

A tabela 1 elucida a separação entre os dois 

gênero.s: Ancinus Milne EdAvards, 1840, e Bathi/ 

copca TattersHll, 1906. 

T A B E L A 1 

ANCINUS BATHYCOPEA 

A cabeça fundida com 
o primeiro segmento 
do tórax no meio ter-
gal. 
A 2.^ maxila é com­
posta de 2 lobos. 
Os epímeros torácicos 
são dobrados para 
baixo. 
O 1.° segmento do ab­
dômen fundido com o 
télson sem qualquer 
articulação. 
O 1° segmento do ab­
dômen apresenta so­
mente uma sutura em 
cada lado e muito re­
duzida. 
O 1,<> pleópode é uni-
ramoso. 
O exopodito do 3.° 
pleópode é uniarti-
culado. 
O basipodito do uró­
pode não é expandido 
lateralmente. 

1. O mesmo. I 
2. A 2.^ maxila é com­

posta de 3 lobos. 
3. Os epímeros torácicos 

são expandidos late­
ralmente. 

4. O 1." segmento do ab­
dômen articulado com 
o télson. 

õ. O 1° segmento do ab­
dômen apresenta 2 su­
turas em cada lado, a 
1.* muito reduzida e a 
2.^ desenvolvida. 

6. O 1." pleópode é bi-
ramoso. 

7. O exopodito do 3.* 
pleópode é biarticula­
do. 

8. O basipodito do uró­
pode é expandido Ia 
teralmente. J 
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BATHYCOPEA TYPHLOrS 
TATTERSALL, 1906 

ft 

K 

Bafhycopea typhlops Tattcrs;ill, IDOfi. iMt-be-
ries Ircliiiid, S.-i. Invcst., líHU, H;l-í)0. pi. l-Xf. 

I>{a(/ntm': De forpo ovalado c IcveiiuMitc cnn-
vcxo (mu pínu'o mais (|uo Bnthycopco daltotme), 
com os Pi>ímeros expandidos lateralmente e scííuin-
do as me-nias c"iivexidados tcrfíiiis. O i-fímprimeii-
to é de um ponco mais de uma e meia vez a larfrura 
no (juiuto se-íiuento tnrácico ou seja 4,(> x 2,8 mm. 
As placiis epiméricas sao desenvolvidas pois ultra­
passam bastante a inserção dos pereiópodes. A pri­
meira placa epimérica um pouco pr;)jetada ante­
riormente e termina larf^amente truncada c adapta­
da à lateral da cabei;a; a região posterior não é 
projetada e a lateral da placa é lar<íainente arre­
dondada. As suturas epimerais são leves mas níti­
das desde o segundo até o sétimo seiíinento. A se­
gunda placa epimérica é também desenvolvida. Da 
terceira à sétiniii placa epimérica todas são mais 
estreitas (pie a segunda. A cabe(;a tem as porções 
laterais projetadas, aliíbrme, sem olhos; tem de lar­
gura cerca de 3 vezes o próprio comprinu^nto, não 
computando o prccessc interfinteiml ou seja, 1,5 mm 
X 0,5 mm. A cabeça está fusionada com o primei­
ro segmento do tórax sem traço de snturação no 
meio ter<ral. A fusão é igual a 1/3 da maior lar­
gura da cabeça. í) processo interantenal muito es­
treito, bem projetado para a frente, mas sem al­
cançar a margem anterior do pinmeiro artículo an-
tenal. O epístoma é em forma de " V " mas de ápi­
ce obtuso. O pênis é composto de dois ramos media­
namente desenvolvidos, pois alcançam a base do 
primeiro pleópode; os ramos não são justapostos e 
terminam arredondadamente. O primeiro pleonito 
do primeiro segmento do abdômen está representa­
do por uma simples sutura em arco, incompleta, 
aos lados, justo atrás da sntura do sétimo epímero. 
Somente um pleonito alcança a nmrgem lateral dos 
epímeros torácicos e, &ste, deve ser o segundo. O 
último pleonito do primeiro segmento do abdônu^n 
é bem mais curto que o anterior e suas laterais atin­
gem somente as Konas das svituras epimerais tora-
cicas. A linha sutnral entre esses dois pleonitos, 
apesar de desenvolvida, é incompleta, pois está lon­
ge de alcançar o centro pleonal. O télson triangnla-
do tem o dorso basal mais ou menos achatíido e as 
suas margens laterais não são dobradas para baixo 

c nem para dentro; o sen comprimento atinge mais 
ou menos 2/3 da largura ba.sal e sua terminação é 
em ponta obtusa. A primeira antena mede 1,(5 min, 
o <ine eípüvale a cerca de 1/3 do coinprimenlo do 
animal; (juando estendida para trás, pelos lados dos 
''pímeros, alcança o meio da segunda placa epimé­
rica. O flagelo da primeira antena é composto de 
7 artículos, sendo o primeiro deles o maior de todos, 
A segunda antena, um pouquinho mais longa ipic 
a primeira, tem o flagelo composto de 8 artículos. 
Do pedúnculo antenal salienta-se o terceiro artículo 
íjue é o mais comprido e o mais robusto. A mandí-
bula possui nm ineisor de três cúspides; sua íací-
nia móvel é desenvolvida e eom duas cúspides e sua 
série setal é composta de 5 cerdas (jue são fundidas 
na base. As mandíbulas não possuem processo mo-
lar. O palpo mandibnlar é desenvolvido e mais com­
prido (pie a própria maudíbnía. Dos seus três ar­
tículos, o segundo é o mais desenvolvido, atingindo 
o comprimento de quase três vezes o íiltimo artí­
culo. O primeiro artículo do palpo é muito reduzi­
do. O endite interno da primeira nmxila é degene­
rado mas tem mna eerda no ápice. A segunda nia-
xila é composta de três lobos. O epipodiío do maxi-
lípede tem apenas nm gancho em cada lado. O pal­
po do maxilípede é bastante desenvolvido mas o 
2.**, -3.° e 4.** artículos são fracamente projetados 
na margem interna. O l.*' e o 2.° pereiópodes. no 
macho, e somente oi.** na fêmea, são quelados. () 
propodito do primeiro pereiópode é robusto e a 
swa maior largura é a metade do próprio compri­
mento. O podito apresenta três dentes pouco desen­
volvidos na base. O primeiro pleópode é normal, 
biramoso, com o basipodito mais largo que compri­
do. O endopodito do primeiro pleópode é mais curto 
que o exopodito, entretanto, na base é o dobro da 
largura da lâmina externa. Xo segundo pleópode. 
o endopodito é bem maior que o exoiwdito. Xo ma­
cho o estilete acessório existente no endopodito do 
segundo pleópode é nm pouco maior que a própria 
lâmina e separado desde a base. Xo terceiro pleó­
pode, o endopodito e o exopodito são do mesmo 
comprimento mas a lâmina interna é mais larga. O 
exopodito deste pleópode é bíartieulado e a arti­
culação é em diagonal e mais próxima do ápice. O 
quarto e o quinto plcópodes são similares, desen­
volvidos, isentos de (pialquer dobramento respira-
tórií). O basipodito do urópode é bem expandido la­
teralmente c de seu ângulo externo nast-e o único 
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ramo (]i)s u^')po(ll'^ (|iir é o extpodito. Êstc é lami­

nar, aehatado, <• ulti'ni)a.ssa lun pouco a extremida­

de do íéison, tei-uiinando bifiu'<'adam('iit<'. As fê­

meas apresentam três pares de o<)st.i'<;itos luuilo d<'-

senvolvidos, mas muito tênues o t ransparentes . Há 

internamente, nma prrande bolsa de incubarão, (jue 

apresenta uma única abe i tura de naseimento que 

é transversal e (jUC fica entre o (piarto c o quinto 

par de pereiópodes, 

Í
JJcscn\-rit>: Consulte: TATTKRSALL, 1906. 

Dimoifismo sexuol: A fênu'a ovígera é maior 

que o macho. Do ntaterial (|ue examinamos, a fêmea, 

desenvolvida e c«ni ensbriões, ntede ifi mm de com-

]U-inu'nto por "2,8 nnn de la rgura , no quinto se<í-

niento do tórax. Tanto o macho como a fênu^a apre­

sentam ü primeiro pereiópode queliforme. O 2.** pe-

reiópode no macho assemelha-se ao iirimeiro por 

ser também do ti]>o ciuelifornu', o que não aeontece 

com a fêmea em ([uc o '2.° pereiópode é de es t rutura 

normal como os outros (pie .se sejíuem, ou seja, am­

bulatórios. Este é o melhor cará ter dimórfico para 

se separar fà<*ilniente machos e fêmeas. 

W Ecologia c distribuição geográfica: O holótipo 

destu espécie, segrundo o própr io autor , foi coletado 

em uma grande profundidade, ou seja de " 4 0 4 

f a thoms" que etpiivale a 830,36 ni, e vivia ativa­

mente depois de trazido pa ra a superfície. Em to­

dos as animais coletados, cm várias amostras, se­

gundo o próprio TATTERSALL, O fundo era de areia 

fina. Os exemplares remetidos pelo própr io TATTER-

SALL, ao U. S. National Museum, são procedentes 

de ' 'Off Tearaght, Count ry Ker ry , I r e l a n d " , 

• Registro: O material examinado, uma fêmea 

com embriões e um macho, Cat. 52226 f .S .X.M. 

K Discussão: Os dois exemplares que tivemos 

oportunidade de estudar na Divi.sion of Crustácea 

do 1'nited States National J lnseum, foram determi­

nados e remetidos para aípiela institnit;ão pelo pró­

prio TATTERSALL. Frisamos isso, para dizer cpie a 

sutura epimeral, representada no desenho de TAT­

TERSALL (1906: pi. Tir, fi<r. 1)^ no primeiro se<r-

niento do tórax, não existe, como também não exis 

te em nenhum fíphaeromatidae. No primeiro se<x-

mento do abdômen há uma .sutura no mesmo lot-al 

das epimerais, que TATTERSALL não somente dese­

nha, plancha 111, fig. 1, mas também faz constar 

na descrição (1906:12). Há necessidade de corre-

cão, pois, na realidade, não existe tal sutura em 

Rniliycopra typhíoihs TATTERSALL, 1906, cumo tam­

bém nãu existe em ncidnun atual Sphaeromatidae. 

BA THYCOPEA DALTONAE 

( M E N Z I E S & BARNARD, 1959) 

Ancinus dalfonae Menzies & Barnard , 1959, 
Pacific Natnral is t , 1 ( 1 1 ) ; 3 1 . 

T)ia/j)iosc. — O corpo é de]>rimido, do 3P sep:-

nicnto em diante as marfícns laterais são (juase pa­

ralelas, de superfície lisa, sem pontuações, mas pro­

vida de reticulações subcuticulares que lhe dão o 

aspecto de granulosa. O comprimento do corpo é 

cerca de uma e meia vez a la rgura no 5.° ,se<;men-

to torácico. As placas epiméricas continuam lateral­

mente achatadas, ou seja, sem se dobrarem para 

baixo, A 1.^ placa epiméric.a tem a porção anterior 

um pouco projetada emarginada e lateralmente é 

larga e ar redondada. A 2.^ é espatuliforme, com as 

margens anter ior e posterior expandidas. Todas as 

outras placas têm a margem posterior convexa e a 

lateral t runcada . As su turas das placas são leves 

mas evidentes. As placas podem ser di tas desenvol­

vidas, pois ul t rapassam bastante a inserção dos p>-

reópodes. A cabeça tem a largura cerca de 4 vezes 

o própr io comprimento sem computar o processo 

interantenal . O processo interauteual é em ogiva e 

tem a ponta dirigida para baixo. A ponta do epís-

toma tem o meio es t rangulado e a extremidade an­

terior é em forma de ponta de lança e pode ser 

vista dorsalmente. A distância interorbiíal é de cer­

ca de 1/3 da maior largura da cabeça. Na margem 

posterior da cabeça, a linha de fusão, sem sutura, 

é igual a 1/4 da maior largura da própria cabeça. 

O I . * ' segmento do abdômen apresenta uma remota 

articulação com o télson e tem somente um pleonito 

que alcança, a lateral das epímeros torácicos. Em 

cada lado do \.° segmento do abdômen, justo a t rás 

do 7.° segmento torácico. na zona epimeral. há uma 

su tura correspondente ao l.** pleonito abdominal, 

incompleta e em simples arco. As linhas suturais 

do 3.° pleonito são desenvolvidas, mas não atingem 

o meio tergal. Ba.saimente, o télson é mais largo 

que comprido e tem suas margens laterais dobra­

das para dentro. A extremidade tclsònica ateuua-s 

para um ápice obtuso. A primeira antena, quand< 1 
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distendida para trás, alauiça o meio do 2.** cpíiiie-
ro. O 1.° aríífiilo <!o p<:*dún('itlo dít priiiicini íiritciiíi 
é eêrea de 3 vezes o eüinin-inuMito do sejrniido, O 
flagelo desta antena jiossiii 8 artículos. A «cirunda 
antena, (|Uando distendida para trás, aii-aiiea o fiiii 
do primeiro ^'púnoro. O 3.** v o ò.^ artículos do pe-
diincido são mais descnvolvidus ípx' os outros. O 
Elaííelo desta antena p;:s-ui 10 artículos. A mandí-
biila não tem processo molar mas o iucisor ttnn duas 
cúspides. Ambas as maudíbnlas são isentas do la-
oínia móvel. <_) endite inlerim da 1.^ maxila é <le-
generado. A se^inida maxila compòe-si' de 3 lobos. 
{) epijíüditü do maxilípedo possui apenas lun gan-

icho; o palpo é bastante desenvolvido e o •> o o o i." o I.-..-,.......,.., 
gem iiitfnía. O 1.*̂  e o 2.** pereiójwde.s do macho, o 
somente o l.** da fêmea, são (juelados. Com exceção 
dos dois primeiros pereiópodes, te dos os outros apre­
sentem cerdas iouf^as em maior número nas mar­
gens internas. Do 3.*̂  ao 7.** pereiópodes os basipo-
ditos têm o comprimento de 4 vezes a própria lar­
gura; no 1.^ e no 2.** o comprimento é de 3 vezes. 
Os isqniopoditos de ttdos cs pereiópodes têm o com­
primento cerca do dobro da própria largura. O pro-
podito do 1.° pereiópode é robu.sto e sna maior lar­
gura é de 2/3 do ]iróprio comprimento. O p^dito 
do 1.** pereiópode apresenta 3 dentes na base. O 
primeiro pleópode é normal, biramoso, com o basi-
podito mais largo que comprido. Ü endopodito do 
primeiro pleópode é bem mais curto tpu' o exopo-
dito. Xo segundo pleópcde o endopodití» é bem 
maior que o exopodito. O estilete acessório do 2.*̂  
pleópode é do ntesmo comprimento do endopodito. 
No 3.° pleópode, as duas lâminas são mais ou me­
nos do mesmo tamanho, ma.s o exopodito é biarti-
eulado, ficando a articulação, no meio da lâmina. 
O 4.** e o õ.*' pleópodes são si.milare.s, desenvolvidos, 
isentos, de qualquer dobrameuto respiratório, tanto 
no exo como no endo]wdito. O nrópode é nniramo-
so, articulado no ângulo externo do basipodito; é 
comprido, ultrapassando com sua metade posterior 
o ápice telsônico. 

Macho; O corpo é alongado, deprimido; ante­
riormente é arredondado ou faz um semicircnlo, a 
margem anterior da cabeça com as laterais do 1.^, 
a.** e 3.° epímeros. Do 3.̂ * até o 1.^ epímero torá-
cieos, as margens laterais são mais ou menos retas 
«paralelas. A fusão do primeiro segm-ento toráeieo 

cnm a cabeça, o achatanieiito do corpo, a disposição 
d(.,s í'píiiteros e o íél.soji ponítido com relaíjão a ex­
tremidade anterior, dificultam a perfeita v;)lvação 
desses animais. Poderíamos dizer (jue apres-enlam 
niít tipo difer<*nte de dobraiiteiito etn d<jbradica. que 
a nosso ver é mais unia tentativa de ev(;lucão desses 
animais para os meios terrestres. A carapaça não 
é mriito resistente, lisa, mas pro%'ida de reticulações 
subcutictilares, f(ue lhes prestam um aspecto grann-
loso. O cümi)riuH'iito do animal é de cerca de uma 
e meia vez a largura do 5.^ segmento toráeieo, on 
seja (i,4x4,l mm. ('/'ir: O exemplar da cclecão V. B. 
Xatioual Musenm, que estamos a descrever, é bran­
co amarelado. C<ibc<;a: i) contorno geral da cabeça 
lembra nniito a figura de uma ave em pleno vôo 
planado, por ter as partes laterais alargadas e ali-
fonnes. A largura da cabeça é de cerca de 4 vezes 
o próprio comprimento, não computando o proces­
so interantenal ou seja 2,0x0,.^ mm. O processo 
interantenal tem 0,2 mm de comprimento e é em 
ogiva e projetado entre as bases das antenas, se-
parando-as completamente. A ponta do processo in­
terantenal, dirigida para baixo, alcança a ponta, do 
epístoma. A margem frontal da cabeça, em cada 
lado do processo, tem uma coneavidade. cjue contém 
as bases das antenas. Esta margem depois de con-
timmr largamente arredondada, projeta-se lateral­
mente, como ponta triangulada, de 0,4 mm de ex­
tensão. A margem posterior da cabeça é largamen­
te arredondada, mas interrompida no meio num es­
paço de 0,5 mm, onde se acha comjiletamente fun­
dida com oi.** segmento do tórax. Devido a essa 
fusão a cabeça não mais apresenta articulação com 
i> 1.^ .segmento torácico. Xa mesma direção da linha 
sutural dos epínu>ros, a margem posterior da cabe­
ça dobra-se em ângulo para a frente, e vai alcançar 
a expansão lateral, (h olhos são pigiuentados, arre­
dondados, nnt pouco salientes e colocados póstero-
lateralmente um pouco antes da linha posterior. Vá­
rios omatídios compõem os olhos. A distância infer-
orbital é de cêrea de 0,7 mm. A ponta do epístoma, 
que se encontra com a ponta do proces.so interante­
nal, pode ser vista dorsaímenfe, quando o animal 
está em posição normal de locomoção. O seu ápice 
é em forma de ponta de lança mas sua parte me­
diana é estrangulada. Depois do estranguíanieitto, 
a poi-ção posterior alarga-se para atingir a mesma 
largura do lábio superior quando então entra em 
contato com este. O lábio superior é reduzido, de 
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estrutura mole e de ápiee truiieado. Tótar: \ a li­
nha média ífi-fíal, o sej^mento de meiiur comprimcii-
t<) é u j)ritin'Ín); os outros eiiuivaleni-sc em e:jmi)i-i-
iiieiito. Cada se^^meiito, na re};ião de fusão v,n\\ as 
l)lneas epimérieas, tem a margem anterior i»r:;.jeta-
da a ()ual se ajusta e)ti roucavidade existente na 
mar<rem posterior do .se<rmeiito auteeedente. As ]i-
nlms suturais dos epímeros são muito finas e pitueo 
peréoptíveis. Todas as placas eiiimerais, estendem-
se bem lateraimeute, aeompaiiliando o aehatamento 
geral do eorpo. Em eada placa há uma leve eonca-
vidade. A iioreão epíméríca do primeiro sefrmeiito 
do tórax é menos de.seiivolvida i{ue a sefíunda. A 
região anterior do primeiro epímero é trnncada e 
está em contato com toda a parte posterior da por­
ção aliforme da cabeça. A mar(>;em lateral desta 
primeira placa é praticamente reta e os cantos an­
terior e posterior são arredondados. A segunda pla-
ea epimériea é a maior de todas e de aspecto se-
euriforine. A margem anterior desta placa projeta-
se em obliqüidade externa sobre a primeira e a pos­
terior em eonvexidade sobre a margem anterior du 
3.° epímero. As demais placas epiméricas são mais 
estreitas, e ignalam-se em longitude, mas diminuem 
progressivamente em transversalidade, sendo a 7.* 
a inenor de todas. Com exce<íão da margem poste­
rior do 4.° epímero, que é quase reta, todas as ou-
tias, desde a 2.* até a 7.*, apresentam a margem 
posterior em eonvexidade. O pênis está situado me­
dianamente na parte posterior do 7.** esternito. É 
nm órgão biramoso, e seus ramos são espatnlifor-
mes, completamente separados desde a base, mas 
justapostos nm ao outro. Atingem o comprimento 
de um pox\co mais de 0,1 mm. Ahdômcn: Compõe-
se de dois segmentos como em todos os Sphaeroma-
tidae. O primeiro bem cAÚdente e tão comprido como 
qualquer segmento do tórax, mas diferente dê]os 
pelas Unhas suturais dos pleonitos e pela falta da 
Eutura qne lhe definiria o epímero. As suturas pleo-
nitais do 1.** seginento do abdômen nesta espécie 
são conspíeuas e em maior número (pie A. dcprituíuíi. 
O pnmeiro pleonito está representado apenas pelas 
duas formações semilunares, incompletas, que se 
vêem nas reentrâncias posteriores do IP segmento 
torácieo, justo nas zonas das suturas epimerais. t) 
2.** e o 3.'° pleonitos, nesta espécie, estão fundidos, 
mas sem traço de suturaçSo. Este conjunto pleoni-
tal é o mainr de todos e, lateralmente, é em ponta 
triangulada, a qual alcança a margem hitera! do 

último epímero torácicu. Este conjunto de pleonitos 
e.stá scj)aiado do último por uma sutura incomple­
ta. As linhas suturais anteriores deste último ple;,-
iiito, partem mais; ou ujcnos da altui-a das sutura^ 
epiun/rais torácicas, e se dirigem opostamente para 
o centi'o e para a frente, e terminam antes de al­
cançarem a liidia média tergid. O espaço de inter­
rupção que fica entre as linlias no meio tergaí é 
de 0,3 mm. A margem posterior do último pleonito 
é largamente convexa entre as projeções laterais; 
Citas se inserem em concavidades existentes no tél­
son. O primeiro segmento abdominal não está fun­
dido com o télson, mas sim articulada). O télson é 
iiifundibuliforme e tem as margens laterais dobra­
das ]nira baixo o nm poutpiinho para dentro. O tél­
son é mais largo na base que comprido na linha mé­
dia tergaí: 2,7x1,8 mm, portanto nnma proporção 
de 1/3 mais largo <jue comprido. As margens do 
télson apresentam, sublateralmeiite, uma leve de­
pressão (pie, cm contorno geral, é cordiforme. A ex­
tremidade posterior do télson é estreita, aguda, mas 
o seu ápice é Hrredondado. 

Antenas: O macho desta espécie, qne designa-
:iios i'omo alóíipo, poi.s até hoje não foi descriti;, 
possui as primeiras antena.s eom os flagelos tpiebra-
dos. Como não pudemos descrever, usaremos as an­
tenas da fêmea. Ambas as antenas não são muito 
desenvolvidas, pois atingem somente cerca de 1/3 
do comprimento do eorpo ou seja. o comprimento 
de 1,4 mm. A fêmea, que usamos jiara comparação, 
era adulta e media 4 mm de comprimento. ^4.'. Esta 
antena (piando distendida para trás alcança o meio 
do 2.° epímero. O pedúneulo mede um pouco mais 
da metade do comprimento geral da primeira ante­
na. O primeiro artículo do pedúneulo mede 0.4 mm 
de comprimento e sua largura 3/4 desse comprimen­
to. O segundo artículo mede um pouco mais de 1/4 
do comprimento do primeiro. O terceiro artículo é 
muito estreito ou seja é 1/3 da largura do basal. 
O flagelo po.ssni 8 artículos, sendo os quatro pri­
meiros mais ou menos iguais em comprimento e lar­
gura e os dois últimos muito estreitos e curtos. Os 
últimos artículos do flagelo apresentam no ápice 
algTimas cerdas seiisoriais. -4-'. Esta antena quando 
distendida para trás alcança o fim do primeiro epí­
mero e é quase totalmente de-^provida de cerdas. 
O pedúneulo é um pouco maior <iue o flagelo. O 
terceiro e o <|ninto artículo do pedúneulo são os 
mais desenvolvidos, medindo cerca de 0,2 mm. Qa 
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fhiírelo desta antena na fêmea é composto de 8 ar-

tíenlos e no inaelni de 10. Os (i primeiros artículos 

Kãn mais on tneuos do mesmo comprimento mas di­

minuem de lar<íui'it para o ápice. Os últimus ar t í ­

culos são muito estreitos e peipienos. 

Pci^iis bucais: Md. Possui um incisor pouco de-

senv( Ivido com duas eús[)id<s afíudas e Iracamen-

te (juitinosas. Xâo |)ossui proeess!» luolar, A sórii' se-

tal constitui-se de luua única cerda <|U<' é o resul­

tado da fusão de várias e tem o ápice jirovido de 

alfíumas ramificações. Ambas as ntaudíbulas são 

isentas de iacínia móvel. Xa marfrem exterua da 

uunidíbula. subapicalmente. há muitas e.scamas que 

llie dão o aspecto de serrilha. O palpo mandibnlar 

é desenvolvido e mais comprido (pu' a próitria mau-

díbnla. O 2.'^ artículo é o mais desenvolvido tendo 

mais de o dobro do comprimento do ])rimeiro e sub-

apiealmente, possui 8 faneríis. O último artículo 

é o menos desenvolvido e possui (i faueras. .1 / .^ ' . O 

ezidite externo da pr imeira niaxila é curvado para 

dentro e tem no ápice O cerdas quitinosas. O endite 

interno é degenerado, Mx~. Es ta maxila tem cerca 

de 0,2 mm de comprimento, ((ue é medido desde a 

base até o ápice dos lobos. Constitui-se de 8 lobos, 

.sendo o lobo interno mais larj^o e mais cur to C[ue 

os outros e provido de iima única cerda apical. O 

lobo intermediário é o mais forte de todos e tem 

3 faneras no ápice. O lobo externo é o mais estreito 

e possui apicalmente duas grandes faneras, niaiores 

que êle próprio. .¥.rp. O epiguatho (propodi to c 

epipodito) do niaxilípede é nnm peça curta mas 

larga, po.ssui em sua margem in te rna apeuas nm 

gancho. O ápice desta peça é t runeado arredonda­

do. O palpo do maxilípede é inais comprido que o 

epiguathe. O 2.^ e o ^P artículos são os mais ro­

bustos e são fracamente projetados em sua margem 

interna. Xo 2.*̂  há apenas uma cerda e no 'AP há 

quatro cerdas. O -í.^ art ículo é mais estreito que os 

anteriores e tem somente 2 cerdas. O 5.*' art ículo 

é reduzido e possui apicalmente 2 cerdas longas. 

P Verciópoãcs -. As modifica(;ões das duas prinu'i-

raK extremidades no sentido de se incorporarem à 

massa bucal como auxilrares na precasã» e jnani-

pulação do alimento são, a nosso ver, \\m paralelis­

mo ao i)i'ocesso de fusão evolutiva do primeiro seg­

mento do tórax com a cabeça. Com exceção do pri­

meiro e segundo pereiópodes, todos os outros apre-

lentam cerdas longas e cm maior número na mar­

gem interna. As cerdas dos ápices dos propoditos 

do 3.° ao 7.^ pereiópodes não são tão longas pois 

atingem somente ao ápice do podito. P^. () basipo­

dito mede cerca de 0,6 mm de comprimento na linha 

média, o que eqüivale cerca de 3 vezes a sua maior 

largura . O isquiopodito tem a mesma largura do 

art ículo anter ior tendo de comprimento o dobro de.s-

ta largura . O meropodito e o carpíidíto são estrei­

tos e os dois jun tos atingem o comprimento do ar­

tículo anterior, O propodito em relação aos art í­

culos anteriores é de grandes proporções e teju 0,7 

nun de <'omprimento e sua la rgura é de 2 / 3 desse 

compriuuMito. Xa margem interna do propodito exis­

te uma série l inear de cerdas fanerais t r idcntadas 

e, snbmarginalmente , inna reentrância que serve 

pa ra conter o podito, quando dobrado sobre o pro­

podito. O podito é desenvolvido e t rabalha contra a 

margem interna do propodito. Tem este últinu) ar­

tículo três dentes, situados basalmente na margem 

interna. O primeiro deles é de margem largamente 

ar redondada , o segundo mais a filado e o terceiro 

ou o mais distai é o mais pontudo. Na face externa 

desse pereiópode, existem separações em mosaico, 

onde os cromatóforos estão contraídos, apresentan­

do-se o total da superfície de aspecto rugoso, V'. 

O basio]K)dito tem 0,7 mm de comprimento, o que 

eqüivale a um pouco mais de três vezes a sua pró­

pr ia la rgura . O is((uiopodito com a mesma largura 

do art ículo anterior , mas com o comprimento de 

0,5 mm. O meropodito tem a mesma largura mas 

a metade do comprimento do isquiopodito. O carp:t-

podito é um pouco menor que o artículo anterior. 

O propodi to é da mesma largura dos artículos an­

teriores, tão comprido como o basipodito; apresenta 

cinco processos dentiformes na porção basal e mais 

Tuu, no segundo terço da margem iuterna. Estes pro­

cessos são o resultado da fusão de cerdas verdadei­

ras, permanecendo a inda no interior o canal proto-

plasmático. O podito é estreito com cerca de 0,8 mm 

de comprimento, em forma de foice, curvada con­

t r a a margem luterua do propodito. Xa extremi­

dade do ])odito existe um processo cavitário. talvez 

sensorial, donde saem 8 cerdas verdadeiras. / " . O 

basipodito mede cerca de 0,S mm de comprimcuííf 

que eq\iivale a cerca de 4 vezes a sua prói)ria lar­

gura. O isquiopodito mede O.õ mm de comprimeu-

to ([ue é o dobro da sua largura, O meropodito me-

de cerca da metade do comprinu^nto do basipodito, 

o quo se repete também com o carpoiwdito c prO- |« 


